
  
    APÊNDICE A- PLANEJAMENTO DA SESSÃO DIDÁTICA 1


    
      
        

        
      

      
        
          	
            MODALIDADE / NÍVEL DE ENSINO

          

          	
            6º Ano/ Ensino Fundamental

          
        


        
          	
            COMPONENTE CURRICULAR

          

          	
            Matemática

          
        


        
          	
            UNIDADE TEMÁTICA

          

          	
            Geometria

          
        


        
          	
            OBJETO DO CONHECIMENTO

          

          	
            Construção de figuras semelhantes: ampliação e redução de figuras planas em malhas quadriculadas.

          
        


        
          	
            HABILIDADE DA BNCC TRABALHADA

          

          	
            (EF06MA21) Construir figuras planas semelhantes em situações de ampliação e de redução, com o uso de malhas quadriculadas, plano cartesiano ou tecnologias digitais.

          
        


        
          	
            TEMA

          

          	
            Grafismo indígena com auxílio de malha quadriculada

          
        


        
          	
            CONHECIMENTOS PRÉVIOS

          

          	
        


        
          	
            OBJETIVOS

          

          	
            • Encontrar utilidades para a malha quadriculada na elaboração de grafismos indígenas simétricos;


            • Compreender os conceitos para ampliação e redução de imagens em malhas quadriculadas;


            • Investigar situações/problemas matemáticos, usando os melhores argumentos para justificar respostas por meio da elaboração de modelos matemáticos.

          
        


        
          	
            DURAÇÃO DA AULA

          

          	
            120 minutos

          
        


        
          	
            RECURSOS DIDÁTICOS

          

          	
            Folha com atividade impressa, lápis, borracha, régua, canetinhas e lápis de cor, projetor e computador.

          
        


        
          	
            METODOLOGIA DA AULA

          

          	
            Etnomodelagem

          
        


        
          	
            AVALIAÇÃO

          

          	
            A avaliação se dará por meio da observação do desempenho do discente na realização da atividade proposta, da compreensão/ assimilação e interesse.

          
        


        
          	
            DESENVOLVIMENTO

          
        


        
          	
            1ª Etapa da Metodologia de Ensino: Inteiração


            Nessa fase inicial a turma deverá ser dividida em equipes com dois ou três componentes, para que através da socialização entre colegas haja troca de saberes e opiniões durante as atividades, e também seja aguçado o interesse na participação de forma colaborativa, incentivando o trabalho em equipe.


            Devem ser distribuídas às equipes, folhas com a situação problema impressa a ser trabalhada na aula em questão. O problema proposto é composto por 3 questões com imagens que auxiliarão na resolução do problema e na compreensão, assimilação e interpretação do mesmo. Por se tratarem de três questões que envolvem desenhos, é esperado que essa fase se desenvolva em 30 minutos, sendo 10 minutos para que os alunos se familiarizem com a situação-problema. 


            Na contextualização sobre o problema a ser resolvido, um diálogo inicial sobre grafismo indígena deve ser estabelecido, em que os próprios educandos possam socializar seus conhecimentos sobre o grafismo, sua utilização e suas características geométricas. Cabe salientar que assuntos grafismo indígena são trabalhados na cultura deindígena, perpassado entre as gerações de parentes (descendentes) indígenas e também pela comunidade indígena em que a escola está inserida, sendo abordado também no ambiente escolar em diversas ocasiões.


            As imagens podem ser apresentadas aos alunos por meio de apresentações de slide via projeção, além do material impresso, visto que algumas escolas ainda possuem escassez de recursos para impressões coloridas. 


            Os alunos juntamente com o professor também podem socializar ideias sobre a malha quadriculada e seus elementos, todavia, o docente não deve ensinar os procedimentos para sua utilização, pois os educandos é quem devem descobrir através da prática e da troca de ideias, um modelo para duplicar o grafismo com tamanho igual (questão 1), ampliar (questão 2) e reduzir (questão 3) o grafismo. O aluno deve fazer isso por meio de dedução de como utilizar os vários quadrinhos disponíveis na malha quadriculada; através da interpretação do problema e da contextualização realizada na etapa de inteiração.

          
        


        
          	
            2ª Etapa da Metodologia de Ensino: Matematização


            Estima-se que essa etapa dure em torno de 20 minutos. Nessa ocasião os discentes deverão através de dedução ou com o suporte do docente, encontrar uma linguagem matemática para interpretar o problema matematicamente. Esse é o momento em que os educandos se debruçam sobre a problemática para compreendê-la e solucioná-la matematicamente. 


            Por se tratar de atividade com grafismo indígena, é possível que os alunos tenham em algum momento praticado o grafismo indígena, o que faz com que essa seja uma oportunidade de trabalhar a simetria nesse tipo de arte da cultura indígena bem como incentivar a perpetuação da cultura indígena. E ainda os alunos que possuem pouca prática, podem aprender utilizando a malha quadriculada.


            No contato inicial dos discentes com o problema, os mesmos poderão perceber a situação como conteúdo não matemático. Por isso, nessa ocasião se torna imprescindível a reflexão sobre a proposta, para que os discentes possam enxergar a matemática oculta em meio a situação-problema, transformando a linguagem usual numa linguagem matemática.


            3ª Etapa da Metodologia de Ensino: Resolução


            Na etapa resolução os discentes elaborarão seus modelos para resolver a proposta, ou seja, concentrarão seus esforços na elaboração do modelo que melhor possa responder e representar a questão.


            Espera-se que os alunos assimilem através do primeiro desenho (questão 1) que é possível reproduzir um grafismo ou qualquer outro desenho em malha quadriculada contabilizando os quadrados e desenhando e fazendo tracejos nos que forem correspondentes aos detalhes do desenho que se deseja reproduzir. 


            A primeira questão, foi pensada observando a possibilidade de duplicação de imagem por ser essa a forma de desenho mais simples em malha quadriculada, para posteriormente os discentes se sentirem seguros para as questões de ampliação e redução de imagem que são mais complexas.


             Para a ampliação (questão 2) de uma imagem, o educando deve perceber que a quantidade de quadrados utilizados no desenho deve duplicar e as diagonais devem ser notadas como importantes elementos que contribuirão para que o desenho seja semelhante. 


            Para a redução de imagem (questão 3), espera-se que os discentes compreendam que a quantidade de quadrados desenhados devem ser reduzidos pela metade e que se compreenda que a quantidade de quadrados desenhados devem corresponder aos detalhes do grafismo ao lado, na mesma orientação.


            Após essas observações o discente deverá utilizar régua, lápis e borracha para elaborar os desenhos com base no modelo estabelecido pela equipe, partindo de suas pesquisas e deduções.


            Estima-se que essa fase aconteça em torno de 40 minutos. Cabe salientar, que no decorrer da reprodução dos grafismos conforme os enunciados das questões questões, os alunos deverão deduzir se seu modelo está correto ao passe que

          
        


        
          	
            observam a forma que o desenho vai tomando, identificando as semelhanças e diferenças relacionadas às características do desenho estabelecido como parâmetro auxiliar da questão.


            4ª Etapa da Metodologia de Ensino: Interpretação de resultados e validação


            Na última fase da metodologia (interpretação de resultados e validação), os resultados indicados pelo modelo construído deverão ser interpretados, e a partir de então deve ser elaborada uma resposta que venha a validar esse modelo. Dessa forma, a impressão da atividade recebida pelos discentes conterá um espaço para que os educandos possam transcrever suas percepções, seus diagnósticos e conclusões sobre os modelos elaborados.


            Na ocasião espera-se que os discentes possam observar que na primeira imagem a representação do grafismos de tamanho igual ao do grafismo original, foi a mais simples, de forma que contar mentalmente os quadrados correspondentes, seria uma opção de manter o desenho no tamanho ideal. 


            Outra possibilidade de modelo que seria útil para essa questão e para as demais, seria enumerar as margens dos quadrados da vertical e da horizontal, para assim iniciar os traços dos desenhos em quadrados com a numeração igual na resolução da questão 1, ou reduzir em um número correspondente aos quadrados na questão que se deseja reduzir e aumentar na questão em que a imagem deve ser ampliada.


            Cabe salientar que os modelos encontrados pelos alunos podem ser diversificados, além das possibilidades apresentadas aqui, e todas podem ser válidas contanto que atendam ao problema do enunciado que se comprove que atinge o objetivo da reprodução, ampliação e redução das imagens. A socialização dos modelos encontrados também se faz necessário para que assim os alunos possam perceber outras possibilidades que não foram vistas durante as interações com as equipes.


            Para concluir a aula, o docente pode explicar a importância da malha quadriculada para elaboração de desenhos simétricos com orientações em espaços 2D, ou outras possibilidades que possam ser alcançadas.

          
        


        
          	
            REFERÊNCIAS

          

          	
            BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular: educação é a base. Brasília: MEC, 2017. Disponível em: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/. Acesso em: 27 de maio de 2023. NASCIMENTO, José Benício Silva Nascimento. Grafismo indígena: pinturas corporais como prática no ensino de geografia na Escola Indígena Itá-Ara, Pacatuba-CE. Monografia (Graduação em Geografia) -

          
        


        
          	
            REFERÊNCIAS

          

          	
            Centro de Ciências, Universidade Federal do Ceará, Fortaleza, 2019. Disponível em: https://repositorio.ufc.br/handle/riufc/53350. Acesso em: 01 de novembro. 2023. PATARO, Patrícia Moreno; BALESTRI, Rodrigo. Matemática essencial: 6º ano. São Paulo: Scipione, 2018.
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    APÊNDICE C- PLANEJAMENTO DA SESSÃO DIDÁTICA 2


    
      
        

        
      

      
        
          	
            MODALIDADE / NÍVEL DE ENSINO

          

          	
            6º Ano/ Ensino Fundamental

          
        


        
          	
            COMPONENTE CURRICULAR

          

          	
            Matemática

          
        


        
          	
            UNIDADE TEMÁTICA

          

          	
            Geometria

          
        


        
          	
            OBJETO DO CONHECIMENTO

          

          	
            Plano cartesiano: associação dos vértices de um polígono a pares ordenados

          
        


        
          	
            HABILIDADE DA BNCC TRABALHADA

          

          	
            (EF06MA16) Associar pares ordenados de números a pontos do plano cartesiano do 1º quadrante, em situações como a localização dos vértices de um polígono.

          
        


        
          	
            TEMA

          

          	
            Grafismo indígena no plano cartesiano

          
        


        
          	
            CONHECIMENTOS PRÉVIOS

          

          	
            Características dos polígonos, reta, segmentos de reta, semirretas e intersecção de retas e malha quadriculada.

          
        


        
          	
            OBJETIVOS

          

          	
            • Identificar os eixos x e y no plano cartesiano e suas funções;


            • Compreender como localizar pontos no plano cartesiano seguindo as coordenadas;


            • Associar coordenadas e pontos no plano cartesiano, aos vértices de um polígono por meio da elaboração de modelos matemáticos;


            • Entender a importância do plano cartesiano para orientação espacial.

          
        


        
          	
            DURAÇÃO DA AULA

          

          	
            120 minutos

          
        


        
          	
            RECURSOS DIDÁTICOS

          

          	
            Folha com atividade impressa, lápis, borracha e caneta.

          
        


        
          	
            METODOLOGIA

          

          	
            Etnomodelagem

          
        


        
          	
            AVALIAÇÃO

          

          	
            A avaliação se dará por meio da observação do desempenho do discente na realização da atividade proposta, da compreensão/ assimilação e interesse.

          
        


        
          	
            DESENVOLVIMENTO

          
        


        
          	
            1ª Etapa da Metodologia de Ensino: Inteiração


            Na etapa inicial da metodologia é o momento em que é trazido ao conhecimento dos alunos a problemática para que possam analisar e investigar para compreendê-la, interpretá-la estabelecendo metas para alcançar a solução. Dessa forma, a atividade elaborada contém 3 questões a serem analisadas, tendo como tempo estimado de realização dessa etapa, 15 minutos. 


            Supõe-se que o educando tenha o conhecimento sobre malha quadriculada a partir da proposta didática anterior, sendo necessário uma conversa que auxilie os educandos no processo de associação e recordação com a atividade anterior. Esse será o suporte à contextualização da situação-problema. 


            A abordagem sobre os o grafismo indígena nessa atividade também se faz necessária para a contextualização da proposta. uma roda de conversa sobre a importância do grafismo indígena para a identidade étnica da comunidade em que os alunos estão inseridos, sobre como são feitas e as características dos elementos geométricos encontrados. 


            Outro conhecimento que os alunos devem dominar, e por isso é um assunto que eles devem fazer levantamento (conforme a metodologia de modelagem matemática) sobre a questão e a definição de vértices de alguns polígonos. São informações relevantes que corroboram para uma melhor compreensão da questão, pois é dado um significado aos termos.


            Pode ser inesperado que os educando conheçam os eixos x e y. Todavia, encontrar os eixos e suas representações no quadrante é possível por meio de dedução, através da análise das figuras e da leitura interpretativa do enunciado. Essa ocasião também faz parte da elaboração do modelo matemático e da resolução do problema proposto, que será discutido nas próximas etapas. 


            2ª Etapa da Metodologia de Ensino: Matematização


            Nessa fase o aluno buscará transformar a linguagem usual do problema em linguagem matemática. Dessa forma, se faz necessário debruçamento dos discentes sobre a proposta, para interpretá-la adequadamente. A duração desse momento deve ser de 15 minutos.


            Para interpretar as questões, a ordem das mesmas influenciarão na compreensão mais adequada bem como a resolução de forma sequencial, pois, a questão 1 traz uma uma contextualização preliminar do problema, já abordando a utilização de malha quadriculada e de eixos x e y. 

          
        


        
          	
            Além disso, na primeira questão é demonstrado as coordenadas dos pontos A e B, logo a interpretação dessa questão será útil para a questão dois, pois espera-se que a partir dos resultados da primeira questão possam ser usados na segunda. E por fim, na terceira e última questão, os alunos deverão explicar como chegaram ao modelo elaborado e porque ele se adequa ao problema exposto nas questões anteriores. Sugere-se que essa etapa tenha duração de 15 minutos.


            3ª Etapa da Metodologia de Ensino: Resolução


            Nessa etapa os alunos deverão elaborar modelos para solucionar a situação problema, ou seja, que melhor possa responder e representar a questão. Estima-se que a duração dessa etapa seja em torno de 40 minutos.


            Para construção do modelo da questão 1 onde é necessário encontrar os pares ordenados de um ponto é necessário que o educando assimile as coordenadas de A e B nos eixos correspondentes aos números indicados, de forma que a interpretação seja, que o número inicial da coordenada pertence ao eixo x, e o segundo número pertence ao eixo y. Dessa forma, se a primeira questão diz que a coordenada a numeração é A (5,2) na primeira imagem, então o 5 é um número que se encontra na semirreta horizontal pertencente a letra x e o número 2 se encontra na semirreta vertical da letra y. Essa observação pode ser feita na primeira imagem e na segunda imagem com os ítens A e B de cada uma das imagens da primeira questão.


            Uma vez que o aluno tenha realizado essas observações, o modelo esperado a ser produzido pelo aluno é que o primeiro número da coordenada é o número que se encontra abaixo do ponto, na reta numérica do eixo x, enquanto o segundo número após a vírgula, pertence à reta numérica do eixo y, assim, o educando poderá chegar ao resultado da questão 1. 


            Quando solucionada a questão 1, podendo já identificar os pares ordenados, se torna mais fácil encontrar a solução para a questão 2 em que os pares ordenados já estão dispostos e o educando terá apenas que identificar o ponto correspondente às coordenadas no plano cartesiano. 


            Espera-se que o educando use o modelo reverso da questão anterior, onde o mesmo deveria compreender/assimilar o que são os pares ordenados e a quais números e eixos pertencem. Dessa forma o educando deverá observar as coordenadas disponíveis e associar o número antes da vírgula ao eixo x e o número após a vírgula no eixo y e realizar a marcação no plano cartesiano com a letra correspondente a coordenada sendo colocada bem próximo ao ponto encontrado.


            A questão 2 é complementar à questão 1, e vice versa, de forma que ao realizar as duas, o educando terá uma melhor definição que confirme suas hipóteses relacionadas à outra questão, ou mesmo perceba se algo foi observado de forma errônea.

          
        


        
          	
            4ª Etapa da Metodologia de Ensino: Interpretação de resultados e validação


            A etapa final da Metodologia (interpretação de resultados e validação), é o momento de validar o modelo, é onde os resultados indicados pelo modelo construído deverão ser interpretados. Estima-se que essa atividade tenha a durabilidade de 40 minutos.


            Dessa forma, conforme os modelos que os educandos pensaram, é momento de validar esses modelos, colocando em prática nas questões, sendo possível assim validá-los.


            Na terceira questão, como é solicitado que o educando explique como foi possível descobrir os pares ordenados e os pontos no plano cartesiano, a validação será feita de forma compreensível à todos. dessa forma, é importante reservar um momento final da aula para que os educandos possam verbalizar as respostas das questões, para que os alunos possam identificar congruências e divergências nas respostas e nos modelos.


            Cabe salientar que em casos de modelos encontrados cujas coordenadas e os pontos não tenham sido encontrados da forma correta, é necessário que seja corrigido para que a aprendizagem não ocorra de forma errônea, ou mesmo dar ênfase aos modelos que sejam realizadas uma validação correta, mas sem deixar de valorizar o desempenho dos alunos, independentemente do resultado encontrado.

          
        


        
          	
            REFERÊNCIAS

          

          	
            BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular: educação é a base. Brasília: MEC, 2017. Disponível em: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/. Acesso em: 27 de maio de 2023.


            NASCIMENTO, José Benício Silva Nascimento. Grafismo indígena: pinturas corporais como prática no ensino de geografia na Escola Indígena Itá-Ara, Pacatuba-CE. Monografia (Graduação em Geografia) - Centro de Ciências, Universidade Federal do Ceará, Fortaleza, 2019. Disponível em: https://repositorio.ufc.br/handle/riufc/53350. Acesso em: 01 de novembro. 2023.


            PATARO, Patrícia Moreno; BALESTRI, Rodrigo. Matemática essencial: 6º ano. São Paulo: Scipione, 2018.
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    APÊNDICE E- PLANEJAMENTO DA SESSÃO DIDÁTICA 3


    
      
        

        
      

      
        
          	
            MODALIDADE / NÍVEL DE ENSINO

          

          	
            6º Ano/ Ensino Fundamental

          
        


        
          	
            COMPONENTE CURRICULAR

          

          	
            Matemática

          
        


        
          	
            UNIDADE TEMÁTICA

          

          	
            Geometria

          
        


        
          	
            OBJETO DO CONHECIMENTO

          

          	
            Construção de retas paralelas e perpendiculares, fazendo uso de régua, esquadros e softwares.

          
        


        
          	
            HABILIDADE DA BNCC TRABALHADA

          

          	
            (EF06MA22) Utilizar instrumentos, como régua e esquadros, ou softwares para representações de retas paralelas e perpendiculares e construção de quadriláteros, entre outros

          
        


        
          	
            TEMA

          

          	
            Identificando retas no Grafismo Indígena

          
        


        
          	
            CONHECIMENTOS PRÉVIOS

          

          	
            Grafismos indígenas, reta, semirreta, segmento de reta, retas paralelas e retas concorrentes.

          
        


        
          	
            OBJETIVOS

          

          	
            • Identificar retas, semirreta, segmento de reta, retas concorrentes (perpendiculares ou não) e retas paralelas.


            • Associar retas, semirreta, segmento de reta, retas concorrentes (perpendiculares ou não) e retas paralelas, ao grafismo indígena da cultura em que está inserido;


            • Elaborar modelos matemáticos para localizar retas, semirreta, segmento de reta, retas concorrentes (perpendiculares ou não) e retas paralelas, em grafismos indígenas.

          
        


        
          	
            DURAÇÃO DA AULA

          

          	
            110 minutos

          
        


        
          	
            RECURSOS DIDÁTICOS

          

          	
            Roleta com as orientações; impressão dos grafismos; canetinhas e lápis de escrever, régua e papel em branco.

          
        


        
          	
            METODOLOGIA

          

          	
            Etnomodelagem

          
        


        
          	
            AVALIAÇÃO

          

          	
            A avaliação se dará por meio da observação do desempenho do discente na realização da atividade proposta, da compreensão/ assimilação e interesse.

          
        


        
          	
            DESENVOLVIMENTO

          
        


        
          	
            1ª Etapa da Metodologia de Ensino: Inteiração


            Na primeira etapa, espera-se que os alunos estejam em um ambiente diferente da sala de aula (pátio, quadra, sala de multimeios dentre outras). Os alunos trabalharão em equipe, podendo ser organizados em trios ou quartetos, ou uma combinação mais adequada conforme as observações do docente sobre o desempenho da turma em trabalhos de equipe. Estima-se que essa etapa dure em torno de 20 minutos.


            Cada equipe deverá receber como material de apoio, canetinhas coloridas e a impressão de dois grafismos indígenas, cada um montado em formato de cartaz de duas folhas A4 conforme as figuras abaixo.
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              [image: ]
            

            Após a organização das equipes e da distribuição de materiais o problema será exposto aos discentes.


             


            Situação-Problema:


            Ubiratã criou para sua filha Apoena um jogo divertido onde ela teria que identificar em grafismos indígenas, reta, semirreta, segmento de reta, retas paralelas e retas concorrentes. Para isso, Ubiratã criou uma roleta com todos os itens a serem identificados nos grafismos, e também elaborou grafismos com setas para identificar a continuação das linhas apresentadas. Apoena girou a roleta 10 vezes e cada vez que girava a roleta, a seta apontava para um dos elementos que Apoena deveria identificar circulando cada elemento com a cor compatível com a apresentada na roleta. Sabendo que Apoena tinha que encontrar retas, semirretas, segmentos de retas, retas paralelas e retas perpendiculares, qual seria uma possível técnica que ela utilizou para localizar cada item? Gire a roleta e faça as possíveis localizações desses elementos assim como Apoena, depois mostre para a turma os elementos localizados no grafismo indígena e qual forma utilizada tornou
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ALUNO (A): Data:___/__ |/
SERIE: 6° ANO
COMPONENTE CURRICULAR: MATEMATICA

2 ATiVIDADE B

Questédo 1- Kaué é otimo em grafismos indigenas e essa habilidade ele desenvolveu a partir
da técnica de duplicagdo com malhas quadriculadas. Veja abaixo um exemplo de um dos
Grafismo de Kaué. Para aperfeicoar e memorizar suas técnicas de grafismo indigena, Kaué
anota quais procedimentos ele utilizou na malha quadriculada. Dessa forma, quais

procedimentos vocé imagina que Kaué utilizou para fazer esse grafismo? Descreva-os.
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Questdo 2- Com a malha quadriculada, Kaué iniciou a pratica de aumentar o tamanho do
grafismo indigena em duas vezes mais que o tamanho do grafismo original. Abaixo esta o
grafismo que Kaué deseja ampliar duas vezes mais. Como ele deve fazer para ampliar esse

grafismo? Amplie-o e em seguida explique quais as principais estratégias para realizar uma

ampliagdo como essa.
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Questédo 3- Na malha quadriculada a seguir, Kaué precisa reduzir o tamanho do grafismo que
ele havia desenhado antes. Como ficara o grafismo de Kaué apos a redugéo? Tente reproduzir

na malha abaixo e em seguida explique quais estratégias vocé utilizou.
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Questdo 1- Para aprender sobre coordenadas no plano cartesiano, Taina resolveu fazer dois

I\
sv

grafismos indigenas em malhas quadriculadas, tragando também os eixos x e y como mostra
as imagens abaixo. Para encontrar alguns vértices de alguns poligonos, e alguns segmentos
de reta, semi retas e interseccéo de retas, Taina representou estes elementos com pontos azuis
e classificou cada um com uma letra diferente do alfabeto. SAbendo que Taina encontrou as
coordenadas de A e B conforme esta abaixo, quais as coordenadas Taina conseguiu encontrar

em cada um dos outros pontos azuis das dos grafismos abaixo?
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1821 | 1.200 habitantes Todos indigenas | 100% | 0%
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Questdo 2- No grafismo abaixo, Taina anotou as coordenadas de alguns pontos, porém,
esqueceu de colocar no plano cartesiano. Demonstre abaixo como ficaria localizado cada

ponto no plano cartesiano de acordo com as coordenadas que Taina escreveu.
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Questéo 3- Como Taina fez para descobrir as coordenadas de cada ponto no plano cartesiano

de cada uma das questdes anteriores? Explique.
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PREFESSORES,
ETINIAS E ESTADOS

Professor Gersem dos
Santos, professor
Baniwa,

AM.

OBJETIVOS GERAIS (BRASIL, 1998, p. 58-59)

"Contribuir para que se efetive o projeto de autonomia dos
povos indigenas, a partir de seus projetos histéricos,
desenvolvendo novas estratégias de sobrevivéncia fisica,
lingtistica e cultural, no contato coma economia de mercado".

Walmir, professor
Kaingang, RS.

"Desenvolver em seus alunos e professores a capacidade de
discutir os pontos polémicos da vida da sociedade envolvente e
oferecer para acomunidade indigena a possibilidade de criticas

e conhecimento de problemas”.

Darlene, professora
Bakairi, MT

"Ser um instrumento para a interlocugéo entre os saberes da

sociedade indigena e a aquisi¢do de outros conhecimentos:

pontilhdo de dois caminhos, lado a lado, de conhecimentos
indigenas e conhecimentos nao-indigenas”.

Fausto, professor
Macuxi, RR.

"Ser um centro de produgéo e divulgagao dos conhecimentos
indigenas para a sociedade envolvente".






OEBPS/image/imagem-14.JPG
g
>

M aaNeEE





OEBPS/image/imagem-35.PNG
12

1

10

9

8

7

6

5

4

3

2

1

01234567 80910111213 °X
A(52) E( ) I M ( ) Q) u(
B(7.4) F( ) U N ( ) R(_) V(
c( ) G( ) K( o ) S( )
D( ) H(_._) L( P( ) T )






OEBPS/image/imagem-09.PNG
AQUIRAZ 23061642 EI JENIPAPO KANINDE 8
CAUCAIA 23241462 EI AMELIA DOMINGOS 121
CAUCAIA 23564067 EI DA PONTE 12
CAUCAIA 23283610 EI DIREITO DE APRENDER DO POVO ANACE 260
CAUCAA 23215682 EI TAPEBA DO TRILHO 331
CAUCAA 23215674 EIINDIOS TAPEBA 222
- CAUCAA 23462353 EI MARCELINO ALVES DE MATOS 169
CAUCAIA 23062770 EI NARCISIO FERREIRA MATOS 116
CAUCAA 23235411 EI TAPEBA CAPOEIRA 285
CAUCAIA 23241454 EI TAPEBA CAPUAN 89
CAUCAIA 23244755 EI ANAMA TAPEBA 193
CAUCAA 23263555 EI VILA DOS CACOS 37
MARACANAU 23239174 EI CHUI 414
PACATUBA 23263423 EI ITA-ARA 258

02 ITAPIPOCA 23268700 EI BROLHOS DA TERRA 144
ACARAU 123271663 EI TREMEMBE DE QUEIMADAS 104
ACARAU 23247983 EI TREMEMBE FRANCISCO SALES NASCIMENTO 2
ITAREMA 23215755 EI TREMEMBE DE TAPERA 206
ITAREMA 23215747 EI TREMEMBE JOSE CABRAL DE SOUSA 195
0 | ITAREMA 123253126 EI TREMEMBE JOVENTINO GABRIEL FELIX 69
ITAREMA 23231289 EI TREMEMBE MANGUE ALTO i
ITAREMA 23215720 EI TREMEMBE MARIA VENANCIA 92
ITAREMA 23215763 EI TREMEMBE DE PASSAGEM RASA
ITAREMA 23548053 EI TREMEMBE ROSA SUZANA DA ROCHA 129
05 SAOBENEDITO 23545461 EI FRANCISCO GONGALVES DE SOUSA 174
CROATA 23252650 |[EQ LUZIA MARIA DA CONCEICAO %
o7 CANINDE 23239115 EI EXPEDITO OLIVEIRA ROCHA 129

08 ARATUBA 23227770 EI MANOEL FRANCISCO DOS SANTOS! 197

CRATEUS 23233370 EIRAIZES DE CRATEUS 243

CRATEUS 23258780 EI CARIRI TABAJARA 78
MONSENHOR

TABOSA | 22545007 [E1 JOAQUIM UGENA 7
MONSENHOR

TASOSA | 2222311 |E1 POVO CAGETEIRO 930
MONSENHOR

1 TABOSA 23244763 [EI MONSENHOR TABOSA 208
MONSENHOR

TABOSA | 23283338 |EV TABAJARA %
MONSENHOR

TABOSA 23264861 EI POTYGUARA DE JUCAS 168

NOVO ORIENTE 23263466 EI ANTONIO GOMES £

PORANGA 23233400 EI JARDIM DAS OLIVEIRAS 483

TAMBORIL 23239131 EI ALTO DA CATINGUEIRA 73

15 QUITERIANOPOLIS 23263520 EI TABAJARA CARLOS LEVY %2





OEBPS/image/imagem-34.PNG





OEBPS/image/imagem-17.PNG
OBJETIVOS DAS DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS PARA A EDUCAGAO
ESCOLAR INDIGENA (BRASIL, 2017, p. 376-377)

"Orientar as escolas indigenas de educagdo basica e os sistemas de ensino da Uni&o, dos
Estados, do Distrito Federal e dos Municipios na elaboragéo, desenvolvimento e avaliagao de
seus projetos educativos".

"Orientar os processos de construgédo de instrumentos normativos dos sistemas de ensino
visando tornar a Educacéo Escolar Indigena projeto organico, articulado e sequenciado de
Educacéo Basica entre suas diferentes etapas e modalidades, sendo garantidas as
especificidades dos processos educativos indigenas".

"Assegurar que os principios da especificidade, do bilingtismo e multilinguismo, da
organizaga@o comunitaria e da interculturalidade fundamentem os projetos educativos das
comunidades indigenas, valorizando suas linguas e conhecimentos tradicionais".

"Assegurar que o modelo de organizagéo e gestao das escolas indigenas leve em
consideragaoas praticas socioculturais e econémicas das respectivas comunidades, bem
como suas formas de produgao de conhecimento, processos proprios de ensino e de
aprendizagem e projetos societarios".

"Fortalecer o regime de colaboracéo entre os sistemas de ensino da Unido, dos Estados, do
Distrito Federal e dos Municipios, fornecendo diretrizes para a organizagéo da Educagéo
Escolar Indigena na Educagao Basica, no ambito dos territorios etnoeducacionais”.

"Normatizar dispositivos constantes na Convengéo 169, da Organizagao Internacional do
Trabalho, ratificada no Brasil, por meio do Decreto Legislativo n® 143/2003, no que se refere a
educagao e meios de comunicagdo, bem como os mecanismos de consulta livre, prévia e
informada”.

"Orientar os sistemas de ensino da Unido, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municipios a
incluir, tanto nos processos de formagéo de professores indigenas, quanto no funcionamento
regular da Educagédo Escolar Indigena, a colaboragéo e atuagéo de especialistas em saberes
tradicionais, como os tocadores de instrumentos musicais, contadores de narrativas miticas,
pajés e xamas, rezadores, raizeiros, parteiras, organizadores de rituais, conselheiros e outras
fungdes proprias e necessarias ao bem viver dos povos indigenas".

"Zelar para que o direito a educagdo escolar diferenciada seja garantido as comunidades
indigenas com qualidade social e pertinéncia pedagégica, cultural, linguistica, ambiental e
territorial, respeitando as légicas, saberes e perspectivas dos préprios povos indigenas”.
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DEFINIGOES

Possui seta nas duas extremidades indicando
segmento infinito para ambos os lados.

Possui seta em apenas uma das extremidades
indicando segmento infinito apenas para um dos
lados.

SEGMENTO DE RETA

CONCORRENTES

N&o possui setas nas duas extremidades
indicando segmento finito em ambos os lados.

Séo retas, semirretas ou segmentos de retas que
se intersectam e possuem um ponto em comum
entre si

PARALELAS

Séo retas, semirretas ou segmentos de retas que
néo se intersectam e n&o possuem um ponto em
comum entre si.
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DEFINIGOES

BASE NACIONAL Conjunto de orientagdes estabelecidas com a finalidade de nortear
COMUM CURRICULAR | a construgao curricular das escolas de ensino das redes publicas e
(BNCC) privadas nacionais (BRASIL, 2017).

Curriculo é poder, ideologia e cultura. Seu principal objetivo é
CURRICULO construir conhecimento visando & aprendizagem, além de organizar
tempos e espagos (APPLE,1989).

DIFERENCA ENTRE | A BNCC estabelece os objetivos a serem alcangados, e o curriculo
BNCC E CURRICULO | cumpre o papel de criar estratégias para tais objetivos serem
alcangados (BRASIL, 2017).

AGOES RESULTANTES (BRASIL, 2017, p. 16-17)

« "Contextualizar os conteudos dos componentes curriculares, identificando estratégias para
apresenta-los, representa-los, exemplifica-los, conecta-los e torna-los significativos, com base
na realidade do lugar e do tempo nos quais as aprendizagens estédo situadas".

« "Decidir sobre formas de organizagéo interdisciplinar dos componentes curriculares e
fortalecer a competéncia pedagégica das equipes escolares para adotar estratégias mais
dinamicas, interativas e colaborativas em relagéo a gestéo do ensino e da aprendizagem;
selecionar e aplicar metodologias e estratégias didatico-pedagoégicas diversificadas,
recorrendo a ritmos diferenciados e a contetidos complementares, se necessario, para
trabalhar com as necessidades de diferentes grupos de alunos, suas familias e cultura de
origem, suas comunidades, seus grupos de socializagéo etc.".

« "Conceber e por em pratica situagdes e procedimentos para motivar e engajar os alunos nas
aprendizagens".

« "Construir e aplicar procedimentos de avaliagéo formativa de processo ou de resultado que
levem em conta os contextos e as condi¢des de aprendizagem, tomando tais registros como
referéncia para melhorar o desempenho da escola, dos professores e dos alunos".

« "Selecionar, produzir, aplicar e avaliar recursos didaticos e tecnolégicos para apoiar o
processo de ensinar e aprender".

« "Criar e disponibilizar materiais de orientagéo para os professores, bem como manter
processos permanentes de formagéo docente que possibilitem continuo aperfeicoamento dos
processos de ensino e aprendizagem".

« "Manter processos continuos de aprendizagem sobre gestao pedagdégica e curricular para os
demais educadores, no ambito das escolas e sistemas de ensino".
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